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Este trabalho tem como objetivo problematizar como as políticas públicas para a promoção da diversidade sexual e combate a homofobia têm se inserido no universo da escola e como são compreendidas e recebidas pelos atores da escola. O trabalho segue uma abordagem qualitativa cujas técnicas priorizadas foram análise documental, realização de entrevistas semi-estruturadas com os atores da escola e observações de algumas atividades do cotidiano escolar.
Para tanto procuramos analisar como o novo currículo do Estado de São Paulo (a nova Proposta Curricular) contempla a discussão sobre gênero e diversidade sexual, especificamente nos Cadernos do Professor do ensino médio.  Por conta dos resultados insatisfatórios obtidos no Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp) e nas avaliações nacionais, o Estado criou o Programa São Paulo faz escola, que no ano de 2007 elaborou uma proposta curricular que pudesse em 2008 reestruturar o currículo das escolas. A Proposta, composta por um documento geral e pelos cadernos do(a) gestor(a), cadernos dos(as) professores(as) e dos(as) alunos(as) apresenta como objetivo a padronização do ensino/currículo das escolas do Estado (ensino fundamental e médio) com o intuito de obter uma educação de qualidade. A mesma vem como mais uma iniciativa de promover melhoras nas condições do ensino e aprendizagem. 
A partir da análise do currículo buscamos dialogar com os atores da escola (professores(as), gestores(as), alunos(as) e funcionários(as)) para compreendermos como as políticas adentram ao universo escolar, como são recebidas e como se refletem na prática cotidiana da escola. Por meio do diálogo sobre as concepções que os atores têm de gênero, sexualidade, diversidade sexual estruturamos nossa reflexão sobre como as políticas de promoção de diversidade sexual conseguem adentrar ao universo da escola.
Sabemos que a homofobia é algo que está presente em diversos espaços da nossa sociedade, inclusive no espaço da escola. As dificuldades referentes ao reconhecimento e valorização da diversidade na escola são geradoras de preconceitos, discriminação e diversas formas violências (RIOS, 2009). Além disso, a força motriz que conduz a elaboração de políticas educacionais que visem uma educação de qualidade se apresenta na corrida contra o subdesenvolvimento, medido pelas avaliações das desigualdades educacionais expostas nos meios de comunicações e nas agendas mundiais que apresentam o sistema educacional público como deficiente e, por consequência, como uma espécie de retrato do nosso atraso (ARROYO, 2010). 
Inserida no campo de estudos acadêmicos sobre sexualidades e gêneros na educação, embasada pelos estudos culturais e pós-estruturalistas, essa pesquisa, realizada em uma escola pública localizada em uma cidade do interior paulista, pretende ampliar a discussão acerca dos conceitos de gênero, sexualidade e diversidade sexual em sua interface com a educação.
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